
É urgente a criação de um Museu para o 

Web design português. Orientado para a 

preservação e exposição do artefacto 

website, desde a perspectiva do design. 

 

0. Premissa 
	
  



Quais os intervenientes e qual a 
produção do Web design português?  

1. As partes do Problema 
 



Como reunir, preservar e expor esse 
património cultural? 

1. As partes do Problema 
 



Existência do artefacto, num meio 
tecnológico “imaterial”, em rápida 

mudança, e de carácter efémero - 

como construir e manter um acervo 

museológico desta natureza?  
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1. As partes do Problema 
 



 

Qual a baliza cronológica para a Web 

em Portugal? 
 

1. As partes do Problema 
 



 

Para tentar perceber como os primeiros 

websites portugueses poderiam ser 

integrados no museu, fomos à procura do 

passado. 

1. As partes do Problema 
 



2. Ao encontro do passado 
 

Através	
  de	
  revisão	
  bibliográfica,	
  desenvolveu-­‐se	
  uma	
  9meline	
  interac9va	
  
online	
  como	
  base	
  da	
  pesquisa	
  histórica.	
  
www.9ki-­‐toki.com/9meline/entry/36862/A-­‐Web-­‐em-­‐Portugal	
  



O registo dos primeiros domínios .PT, datam de 1991: 
•  dns.pt - 03.10.1991 
•  puug.pt - 03.10.1991 
•  lnec.pt - 07.10.1991 
•  fccn.pt - 08.10.1991 
•  inesc.pt - 08.10.1991 
•  inescb.pt - 08.10.1991 
•  ua.pt - 08.10.1991 
•  up.pt - 11.10.1991 
•  ssf.pt - 25.11.1991 
•  uc.pt - 03.01.1992 

2. Ao encontro do passado 
 



1994  

Ano Zero da Internet em Portugal, 
definido por Libório Silva (“O Passado 

da Internet”, In O Futuro da Internet, 1999). 

2. Ao encontro do passado 
 



2. Ao encontro do passado 
 

Definiu-se um conjunto dos primeiros websites portugueses. 



Selecionaram-se 4 casos do 
período 1994-1996: 

. Portal Sapo 

. Jornal de Notícias 

. Rádio Comercial 

. Blitz-e 
 

2. Ao encontro do passado 
 



Onde estão os primeiros websites 
portugueses? 
Foram efectuadas entrevistas aos 
intervenientes no processo de 
criação dos websites (designers), 
para tentar recuperar esse passado. 

 

2. Ao encontro do passado 
 



Portal Sapo 
 

2. Ao encontro do passado 
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Portal Sapo 
 

2. Ao encontro do passado 
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Jornal de Notícias 
 

2. Ao encontro do passado 
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Rádio Comercial 
 

2. Ao encontro do passado 
 



Blitz e 
 

2. Ao encontro do passado 
 

dr	
  Bakali	
  (António	
  Saraiva)	
  forneceu	
  uma	
  imagem,	
  de	
  uma	
  “brincadeira”	
  
feita	
  com	
  o	
  website	
  pela	
  altura	
  dos	
  prémios	
  Blitz.	
  
	
  



 

A recuperação do passado do Web 

design português é difícil, e em 
alguns casos, impossível. 

3. Conclusões 
 



Os próprios intervenientes no processo, 
não possuem os websites e a sua 
memória é fugidia. 
 
Na maioria dos casos, o Arquivo da Web 
portuguesa e a Wayback machine, foram 
fulcrais no processo das entrevistas, 
auxiliando no processo de recuperação 
das memórias. 

3. Conclusões 
 



Num futuro Museu do Web design português, os 
vestígios interativos do passado, apenas são 
recuperáveis através do Arquivo.pt. 
 
Os snapshots interativos, aí disponíveis,  
ao contrário das imagens que vimos 
anteriormente, permitem a experiência da 
camada interativa dos websites. 

 

3. Conclusões 
 



A ligação Museu / Arquivo é essencial. 
De outro modo, o Museu apenas 
poderá considerar os websites 
recuperados através de um modelo 
participativo, típico da Web 2.0, na 
qual o conceito do museu se baseia. 

3. Conclusões 
 



Porém, a problemática da preservação 

digital, e sua complexidade, faz com que 

as estratégias do Arquivo, possam 

igualmente, ser valiosas nos artefactos do 

futuro. 

3. Conclusões 
 



Obrigada! 
 

Sandra Antunes 
sandravalenteantunes@gmail.com 


